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Cerca de 21 mil Técnicos Ofi-
ciais de Contas participam no
primeiro ciclo de formação
eventual de 2007, cujo arran-
que teve lugar em Lisboa e Vi-
seu, no passado dia 22 de Ja-
neiro e que terminará, em
princípio, no próximo dia 14,
na Guarda. São três semanas
de intensa actividade em 23
cidades do país. Subordinada
ao tema «Orçamento do Esta-
do para 2007; Informação
Empresarial Simplificada (IES)
– depósito de contas; Ence-
rramento de contas de 2006»,
esta acção de formação cons-
tituiu um recorde de partici-
pações e é reveladora do em-
penho e vontade dos TOC em
manter actualizados os seus
conhecimentos. A presença
do ministro de Estado e das

Finanças, Teixeira dos Santos,
de João Amaral Tomaz, secre-
tário de Estado dos Assuntos
Fiscais e João Tiago Silveira,
secretário de Estado da Jus-
tiça, atestam bem do interes-
se com que o Executivo olha
para a classe.  
Em Lisboa, que pela primeira
vez terá a acção repartida por
quatro dias, tal a afluência re-
gistada, num total de cerca de
seis mil participantes, João
Tiago Silveira, secretário de
Estado da Justiça, e António
Figueiredo, director-geral dos
Registos e do Notariado, mar-
caram presença na sessão de
abertura do primeiro dia e
elucidaram a vasta plateia
(cerca de mil e 500 profissio-
nais) sobre as vantagens da
aposta que tem vindo a ser

feita na desformalização de
muitos actos públicos e que
tem o seu capítulo mais re-
cente na Informação Empre-
sarial Simplificada (IES). 
Antes, porém, Domingues de
Azevedo lembrou aos mem-
bros algumas das linhas fun-
damentais da acção da Câma-
ra para o ano que agora se
iniciou. O presidente da Di-
recção falou sobre a im-
portância do seguro de saúde
e garantiu que, durante o pró-
ximo mês de Fevereiro, o
processo «deve estar concluí-
do, uma vez que temos já
propostas de várias compa-
nhias de seguros.» Destinado
a todos os membros, este se-
guro terá nas intervenções ci-
rúrgicas uma das suas verten-
tes essenciais.
O processo de Bolonha e as
suas implicações no ensino e
na formação dos futuros pro-
fissionais foi outro dos pontos
que mereceu a atenção do lí-
der da CTOC que lembrou, a
propósito, os recentes deba-
tes públicos promovidos pela
Instituição em oito capitais de
distrito. 
Aposta forte da Câmara conti-
nuará a ser o fundo de
pensões. Domingues de Aze-

vedo garantiu que este ano o
valor disponibilizado pela
CTOC será de cerca de 1,2
milhões de euros pelo que,
no final do ano, o fundo terá
cerca de três milhões de eu-
ros só de contribuição institu-
cional. A necessidade de um
melhor aproveitamento das
vantagens associadas ao
cartão de crédito, o aluguer
da antiga sede à Entidade Re-
guladora (ERC) para a Comu-
nicação Social e a «Casa do
TOC» foram outros pontos
que marcaram presença na
alocução de Domingues de
Azevedo. 

A simplificação

Após uma retrospectiva do
que tem sido a aposta do ac-
tual Executivo no sentido de
simplificar a vida aos ci-
dadãos e empresas, João Tia-
go Silveira debruçou-se sobre
a IES (criada com o Decreto-
-Lei n.º 8/2007, de 17 de Ja-
neiro e muito em breve regu-
lamentada através de Porta-
ria), definindo-a como «uma
nova forma de entrega elec-
trónica e totalmente desmate-
rializada de prestação de con-
tas pelas empresas ao Estado.
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Teixeira dos Santos, Amaral Tomaz e Tiago Silveira

na acção de formação que bate todos os

recordes



É cumprir quatro obrigações
de uma só vez». Se hoje as
empresas têm que enviar a
mesma informação quatro ve-
zes (prestação de contas em
papel, declaração anual para
a Administração Fiscal, INE e
Banco de Portugal), com a
IES será possível cumprir essa
obrigação «num único mo-
mento, por via electrónica.»
Uma profunda revolução que
irá simplificar, em muito, a vi-
da de cidadãos e empresas.
Em 2007, o pedido de registo
será feito, de forma automáti-
ca, com a entrega da IES e
«deixa de ser necessário qual-
quer pedido ou documento
físico nas conservatórias».
Com o pedido electrónico é
gerada automaticamente uma
referência para pagamento
por homebanking ou Multi-
banco. O registo comercial
passa, assim, a ser feito de
forma electrónica e automáti-
ca. Apesar de mais rápido e
cómodo, todo este processo é
também mais barato. Veja-se
este exemplo: em 2005, para
as contas relativas ao exercí-
cio de 2004, o preço a pagar
pela prestação de contas era,
no mínimo, de 126 euros. Com
a IES, custará apenas 85 euros. 
Aspecto importante e a ter em
conta pelos TOC: a entrega
da IES é obrigatória para to-
das as empresas que tenham
terminado o seu ano econó-
mico no final de Dezembro
de 2006. Estas empresas estão
obrigadas a prestar contas,
apenas e só, por via electróni-
ca e desmaterializada. Quem
não cumprir estará sujeito a
sanções. A IES pode ser en-
tregue «até ao final de Junho
de 2007» e os formulários
electrónicos começarão a ser

disponibilizados já em Abril
próximo.
Para que toda esta revolução
fosse possível, João Tiago Sil-
veira lembrou o gigantesco
trabalho interministerial que
está a ser realizado e a pre-
sença, na Comissão de Des-
formalização do Ministério da
Justiça, de diversas entidades,
entre elas a CTOC, que «tem
tido um papel agressivo e in-
centivador em todo este pro-
cesso.»   

A praga

A complementar a infor-
mação avançada por João
Tiago Silveira, o director-ge-
ral dos Registos e do Notaria-
do, António Figueiredo, cha-
mou a atenção da plateia pa-
ra o facto de estarem previs-
tas coimas, que poderão ir até
à dissolução das sociedades,
caso a prestação de contas
não seja efectuada. 
António Figueiredo, que sa-
lientou o importante contribu-
to da CTOC em todo este pro-
cesso de simplificação empre-
sarial, não poupou nas pala-
vras e classificou mesmo a pres-
tação de contas nas conserva-
tórias como «autêntica praga».
Por isso, a IES permitirá que

aqueles espaços fiquem «com
mais tempo para se dedicarem
ao essencial: os registos.» 

IES requer «formação,

preparação e esclarecimento»

(Amaral Tomaz)

Coube ao secretário de Esta-
do dos Assuntos Fiscais (SE-
AF) encerrar os trabalhos do
segundo dia da acção de for-
mação que decorreu no Cen-
tro de Congressos de Lisboa.
João Amaral Tomaz começou
por referir-se às «boas notí-
cias» da execução orçamental
do subsector Estado relativa a
2006, destacando o compor-
tamento do IRC, que registou
uma taxa de crescimento de
16 por cento. «Apesar da eco-
nomia estar a crescer menos
do que seria desejável, as re-
ceitas aumentaram, mas isso
não se deve a um acréscimo
do voluntarismo das empre-
sas, mas sim a um grau de
cumprimento tributário mais
elevado, sem esquecer, ob-
viamente, o contributo dos
Técnicos Oficiais de Contas»,
afirmou. O governante disse
ainda que as medidas adopta-
das para combater as fraudes
com programas informáticos
estão a surtir efeito, o mesmo

não se verifica com as alte-
rações ao sigilo bancário de-
vido ao «desfasamento entre a
aplicação e os resultados prá-
ticos». 

Medidas para atacar áreas

de risco diagnosticadas

As receitas referentes ao IVA
também estão, segundo infor-
mou aquele responsável,
«aquém do esperado», tendo
existido um «pequeno desvio»
de 90 milhões de euros. Se-
gundo o SEAF, a explicação
reside no «aumento das ex-
portações superiores ao cená-
rio macro-económico previs-
to» e ao «disparar dos reem-
bolsos em Setembro». Amaral
Tomaz congratulou-se com as
receitas arrecadadas no im-
posto sobre o tabaco, 100
milhões de euros acima do
orçamentado, mas não escon-
deu o seu desapontamento
relativamente aos resultados
no ISP. «Estamos a aplicar as
medidas para fazer face às
áreas de risco diagnostica-

13TOC Fevereiro 2007 #83

N
o
tíc
ia
s



14 Notícias

das». Finalmente, sobre a IES,
um dos temas fortes das
acções de formação da
CTOC, o SEAF classificou-o
como um «projecto ambicioso
e ousado, que tem de ser ga-
nho à custa de muita for-
mação, preparação e esclare-
cimento. O caminho rumo à
simplificação é este», sintetizou. 
Na ocasião, o presidente da
CTOC usou da palavra para
salientar a presença de altas
individualidades do Governo
nas acções de formação. «É
uma prova inequívoca que
esta é uma profissão sem pa-
ralelo, com um risco e uma
envolvência próprias, e o po-
der político tem de ter cons-
ciência disso». Domingues de
Azevedo concluiu afirmando
que «há uma história mal con-
tada sobre os Técnicos Ofi-
ciais de Contas» e que «se nu-
ma economia estagnada, as re-
ceitas fiscais aumentam, esse
milagre tem um rosto: os TOC».

IES deve ser olhada

com carinho especial

(Teixeira dos Santos)

«Este novo projecto da Infor-
mação Empresarial Simplifi-
cada (IES) tem todos os ingre-
dientes para merecer por par-

te dos Técnicos Oficiais de
Contas uma atenção e um ca-
rinho especial.» Esta afir-
mação, proferida por Teixeira
dos Santos na sessão de aber-
tura do terceiro dia da acção
de formação, em Lisboa, é
elucidativa sobre o papel que
esta nova aposta terá na sim-
plificação do dia-a-dia dos
profissionais. 
Para melhor esclarecer a sua
ideia perante uma plateia de
mil e 500 TOC, o ministro das
Finanças lembrou que o ob-
jectivo do programa Simplex,
no qual a IES se insere, tem
como preocupação central «a
redução dos custos de con-
texto», ou seja, minimizar
«obstáculos, embaraços, atra-
sos injustificáveis no desenro-
lar de processos ou actos da
Administração Pública.»
A IES ilustra na perfeição es-
sa meta. Ao agregar num úni-
co acto o cumprimento de
quatro obrigações legais «os
contribuintes e os Técnicos
Oficiais de Contas passam as-
sim a ter um balcão único pa-
ra o cumprimento das referi-
das obrigações, que são ma-
terializadas num único acto,
competindo aos serviços pú-
blicos, partilharem entre si a
informação recebida.»

Teixeira dos Santos, que fez
questão de reconhecer o con-
tributo que os TOC e a sua
Câmara têm desempenhado
em todo este processo, frisou
as vantagens associadas a es-
ta simplificação, lembrando
que tanto as empresas como
os seus interlocutores elimi-
nam «custos financeiros, tem-
porais e burocráticos desne-
cessários», conferindo à ini-
ciativa empresarial «a rapidez
e flexibilidade que precisa
para vencer nos mercados.»
Por outro lado, sustentou ain-
da o ministro, este processo
não significa «qualquer perda
de qualidade dessa infor-
mação» e insere-se no desíg-
nio nacional que é «a procura
da melhoria da competitivida-
de da economia portuguesa.»

Obrigações acrescidas

dos TOC

Definitivamente, a Adminis-
tração Fiscal entrou na era
das tecnologias de infor-
mação e a prova disso são os
quase 12,4 milhões de decla-
rações electrónicas entregues
por Internet em 2006, de
acordo com os dados revela-
dos. Esta aposta, garantiu
Teixeira dos Santos, é para
continuar e será visível, por
exemplo, na informatização e
enriquecimento das bases de
dados, no pré-preenchimen-
to parcial da declaração mo-
delo 3 do IRS para os traba-
lhadores por conta de outrem
e pensionistas ou na unifi-
cação e reformulação dos
dois sites actualmente exis-
tentes (DGCI e Declarações
Electrónicas). Dito de outra
forma, a «simplificação e eli-
minação dos custos de con-

texto do sistema fiscal será,
de facto, a área de inter-
venção prioritária da política
fiscal do governo em 2007»,
sem esquecer, contudo, «o
combate à fraude e evasão
fiscais.» Neste domínio, o mi-
nistro enunciou novas inicia-
tivas que serão aplicadas ao
longo do ano, como o re-
forço do número de inspec-
tores afectos ao combate à
fraude e evasão fiscais, a in-
tensificação da colaboração
com outras entidades com
competências inspectivas,
como a PJ, Brigada Fiscal,
Inspecção-Geral do Trabalho
e Segurança Social ou o con-
trolo da facturação falsa. 
Para que esta luta seja bem
sucedida, Teixeira dos San-
tos envolveu a vasta plateia,
recordando que os TOC «têm
obrigações acrescidas nesta
matéria, que decorrem das
funções e das responsabili-
dades que a lei lhes comete.
O vosso papel é determinan-
te, designadamente conti-
nuando a adoptar uma atitu-
de pedagógica que incentive
ao cumprimento e alerte pa-
ra os riscos de incumprimen-
to.» Porque, como fez ainda
questão de sustentar o mi-
nistro do Estado e das Fi-
nanças, a responsabilidade
dos Técnicos Oficiais de
Contas «em matéria de regu-
laridade fiscal e contributiva
das entidades a quem pres-
tam serviços não se esgota
no mero cumprimento for-
mal da entrega de decla-
rações fiscais e contributi-
vas. Abrange, também, a ve-
racidade das mesmas e dos
factos tributários que são de-
clarados.» Ficou a mensagem
e um aplauso no final. ★



Tem por título «Reincidências»
e é o novo livro de Rogério
Fernandes Ferreira. Editado
pela Publisher Team e com
314 páginas, esta nova obra
«representa obstinações, bus-

cas de coerência, na vida, nas
pessoas, nas coisas», como o
próprio autor confessa no
prefácio.
Dividido em seis partes (te-
mas de Ética, Política, Edu-

cação e Cultura, Economia
e Gestão, Contabilidade e
Fiscalidade) este livro abor-
da temas transversais a toda
a sociedade e é de edição
reservada, com 300 exem-
plares, numerados e auto-
grafados.
Economista e advogado,
doutorado em Gestão pelo
ISEG, professor catedrático,
primeiro presidente da Co-
missão de Normalização
Contabilística, membro ho-
norário da Câmara dos Téc-

nicos Oficiais de Contas,
Rogério Fernandes Ferreira
é, indiscutivelmente, um
dos grandes nomes da Con-
tabilidade e Fiscalidade
portuguesas. ★
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Novo livro de Rogério Fernandes Ferreira

O programa Simplex, na área
do Ministério da Justiça, prevê
para 2007 a concretização da
reformulação do regime da
prestação de contas. Sobre es-
te tema, abordado também pe-
lo secretário de Estado da Jus-
tiça e pelo director-geral dos
Registos e do Notariado na
sessão de abertura do ciclo de
formação que se iniciou em
Lisboa, no passado dia 22, es-

te último emitiu o despacho
n.º 4/2007, no qual define as
condições de admissibilidade
ao depósito da prestação de
contas relativa a exercício eco-
nómico iniciado em 2006. 
Os dois pontos do despacho
são os seguintes: 
«1) As Conservatórias do Re-
gisto Comercial devem rejei-
tar os pedidos de depósito de
prestação de contas relativos

ao exercício económico ini-
ciado no ano de 2006 deven-
do, contudo, continuar a acei-
tar os pedidos de depósito em
papel relativos a exercícios
anteriores. 
Incumbe aos serviços em cau-
sa informar os interessados
das vantagens do novo regi-
me aplicável a este acto de re-
gisto bem como dos mecanis-
mos electrónicos que para o

efeito vão ser colocados à sua
disposição. 
2) As Conservatórias do Re-
gisto Comercial devem aceitar
os pedidos de depósito de
prestação de contas de exer-
cício económico iniciado em
2006 apenas e só quando en-
tregues em simultâneo com o
pedido de registo de facto
que determine o cancelamen-
to da matrícula.» ★

03Prestação de contas

apenas por meio electrónico

Despacho do director-geral dos Registos e do Notariado
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No âmbito do processo de
modernização administrativa
que está em curso, o Decreto-
-Lei n.º 76-A/2006, de 29/3 e
a Portaria n.º 1416-A/2006, de
19/12, vieram regulamentar o
serviço de certidão perma-
nente de registo comercial,
importante para a vida das
empresas e para o seu rela-
cionamento com a Adminis-
tração Pública. 
Este serviço entrou em vigor a
20 de Dezembro último e com-
preende a disponibilização em
suporte electrónico e actuali-
zado, da reprodução dos regis-
tos em vigor sobre uma socie-
dade ou qualquer outra entida-
de sujeita a registo comercial.

A subscrição da certidão per-
manente é mais simples por-
que pode ser pedida pela In-
ternet ou verbalmente ao
balcão de uma conservatória e
mais segura, conferindo maior
transparência ao registo co-
mercial do que a certidão em
papel, uma vez que está sem-
pre disponível na Internet e ac-
tualizada, contendo não só a
reprodução de todos os regis-
tos em vigor, como a menção
das apresentações e dos pedi-
dos de registo pendentes so-
bre a entidade.
Este serviço, que pode ser so-
licitado por qualquer pessoa,
sem necessidade de autenti-
cação especial, permite, após

o respectivo pagamento, a vi-
sualização online da certidão
permanente de registo co-
mercial, através da intro-
dução de um código de aces-
so que, para o efeito, é dispo-
nibilizado.
A entrega do código de acesso
à certidão permanente substi-
tui, para todos os efeitos, a
apresentação de uma certidão
em papel, não podendo ne-
nhuma entidade pública ou
privada exigir uma certidão em
papel quando lhes tenha sido
entregue o código de acesso à
certidão permanente, confor-
me o estipulado no artigo 75.º,
n.os 4 e 5 do Decreto-Lei n.º 76
A/2006, de 29/3 e artigo 17.º,

n.º 2 da Portaria n.º 1416
A/2006, de 19/12.
Para consultar a certidão per-
manente basta que o interes-
sado ou quem ele permitir
(qualquer entidade pública
ou privada) aceda aos sítios
(http://www.mj.gov.pt/publi-
cacoes; http://www.empresa-
on l ine .p t ;  h t tp : / /www.
p o r t a l d a e m p r e s a . p t ;
http://www.portaldocida-
dao.pt) e introduza o código
de acesso à certidão perma-
nente.
Mais informação sobre a cer-
tidão permanente pode ser
obtida nos sites http://www.em-
presaonline.pt e http://www.
portaldaempresa.pt. ★

04
Certidão permanente de registo

comercial já pode ser solicitada

Sempre disponível e actualizada na Internet

A CTOC vai realizar for-
mações de preparação para
os exames de avaliação pro-
fissional, conforme previsão
das condições de acesso à
profissão e respectivo regula-
mento. Esta iniciativa consta

do Plano de Actividades e
Orçamento para 2007.
Com o objectivo de analisar a
forma, o conteúdo e as loca-
lidades onde aquela for-
mação será ministrada, a Di-
recção deliberou constituir

uma comissão eventual para
analisar o processo. O grupo
de trabalho é formado pelos
presidentes do Conselho Téc-
nico, Avelino Antão, da Co-
missão de Inscrição, Ezequiel
Fernandes e um representan-

te da Direcção, Rosa Teresa
Santos.
Apresentada a proposta, a mes-
ma será analisada pela Direcção,
dando-se conhecimento público
da decisão final, em princípio, du-
rante o mês de Março. ★

05
Preparação para exames

na CTOC Comissão eventual já constituída
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A Câmara dos Técnicos Ofi-
ciais de Contas, atendendo ao
aumento da quota mensal dos
membros de 11 para 12 eu-
ros, solicitou a diversas com-
panhias de seguro a apresen-
tação de propostas para a ne-
gociação de um seguro de sa-
úde para os Técnicos Oficiais
de Contas. De entre as maio-
res companhias de seguros,
três apresentaram as respecti-
vas propostas.
Neste âmbito, importa desde
logo definir o que é que a
CTOC, com aquele aumento
de quota, pode oferecer aos
seus membros.
Analisada a questão no âmbito
da Direcção, concluiu-se que
da conjugação do momento
económico, dos compromis-
sos assumidos pelas pessoas e
da imprevisibilidade da neces-
sidade de recurso a cuidados

de saúde, atenta ainda a forma
de funcionamento do nosso
sistema de saúde, o mais ade-
quado seria a CTOC instituir
um mecanismo que salvaguar-
dasse os profissionais, dentro
de determinados limites, caso
tivessem que recorrer a cuida-
dos médicos.
Deliberou-se que a CTOC
oferecerá a todos os seus
membros com a inscrição em
vigor e desde que enquadra-
dos no regulamento a elabo-
rar para o efeito, as despesas
de saúde verificadas com as
intervenções cirúrgicas que o
membro careça.
Nesse sentido, foram solicita-
das propostas às companhias
de seguros, tendo já sido
apresentadas possibilidades
que garantem, em inter-
venções cirúrgicas até ao limi-
te de 50 mil euros/ano, a

comparticipação da compa-
nhia em 90 por cento, uma
franquia do membro de mil
euros e que este suporte 10
por cento do capital compar-
ticipado pela companhia.
Em termos práticos, uma inter-
venção cirúrgica, incluindo ac-
tos médicos e internamento
hospitalar que custe cinco mil
euros, terá uma franquia do
membro de mil euros, o que
baixa aquele valor para quatro
mil euros. Destes, a companhia
de seguros paga 90 por cento,
ou seja, 3 600 euros, suportan-
do o membro 10 por cento do
valor eleito (400 euros).
Isto é, uma intervenção cirúr-
gica que sem o seguro custa-
ria ao membro cinco mil eu-
ros, por efeito da oferta do se-
guro que a Câmara está a pla-
near, custar-lhe-á apenas mil
e 400 euros.

Não obstante este seguro se
revelar de extrema im-
portância para os TOC, uma
vez que, sem qualquer cus-
to garante uma cobertura
médica que o protege face a
uma eventualidade inespe-
rada, poderão existir mem-
bros que pretendam ir mais
além. 
A Câmara já solicitou às se-
guradoras que apresentem
propostas complementares,
com vista a oferecer outras
prestações no âmbito da sa-
úde, às quais deverão ade-
rir os profissionais que o
desejem.
Existirá um mínimo que é ofe-
recido pela CTOC. Para além
desse mínimo, caso o preten-
da, é o profissional que con-
certa com a companhia o au-
mento da abrangência do se-
guro. ★

06
Seguro de saúde com incidência

nas intervenções cirúrgicas

Membros podem alargar coberturas

Os Técnicos Oficiais de Contas que participam nas re-
uniões livres que, na cidade da Horta, ocorrem quinzenal-
mente, aos sábados, juntaram-se para um almoço-con-
vívio, no passado dia 16 de Dezembro, que teve lugar num
restaurante daquela cidade açoriana e que contou tam-
bém com profissionais do Faial e do Pico. Iniciativas como
esta fortalecem o espírito de classe e servem de catarse para
o dia-a-dia, sempre agitado, dos TOC.
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Os formulários electrónicos ne-
cessários para o cumprimento
das obrigações no âmbito da In-
formação Empresarial Simplifi-
cada (IES), estarão disponíveis
em Abril, pelo que a Câmara or-
ganizará formação gratuita com
vista a possibilitar aos profissio-
nais o conhecimento da forma
de envio da declaração de infor-
mação anual, bem como do de-
pósito de contas.

A comodidade e segurança
que as novas tecnologias
oferecem, possibilitam uma
concepção diferenciada do
cumprimento de variadas
obrigações. A Informação
Empresarial Simplificada é
o melhor exemplo desta no-
va realidade, na medida em
que enquadra quatro tradi-
cionais métodos de infor-
mação num único acto, ten-

do por base a informação
fiscal.
Assim, logo que implemen-
tada esta medida, a tradicio-
nal declaração anual passará
a constituir também a infor-
mação que as empresas, por
norma, enviavam para o Ins-
tituto Nacional de Estatística
e Banco de Portugal, o que
se consegue desagregando o
nível de informação, com

vista a possibilitar àquelas
entidades os dados que lhes
permitam o cumprimento
dos seus objectivos. Simulta-
neamente, acrescida de um
conjunto de questões muito
simples, essa mesma infor-
mação constituirá também o
depósito de contas das em-
presas. ★

07
Câmara promove formação

sobre preenchimento e envio da IES
Após disponibilização dos formulários electrónicos

08
Nas localidades de Vila Real,
Braga, Porto, Coimbra, Santa-
rém, Castelo Branco, Lisboa e
Faro realizaram-se reuniões pú-
blicas de divulgação e discussão
da proposta da CTOC sobre a
futura estrutura formativa dos
Técnicos Oficiais de Contas, ten-
do em atenção as alterações que
a adequação do ensino superior
português ao Processo de Bo-
lonha implicará na formação
dos futuros profissionais.
Das conferências efectuadas,
onde as instituições do ensino
superior marcaram uma signifi-

cativa presença, resultou um
conjunto de alertas importantes,
não só quanto à concepção e
estrutura da proposta apresen-
tada, mas também sobre a for-
ma da sua implementação.
Nesse sentido, a Comissão sobre
o Processo de Bolonha, presidi-
da por Lúcia Lima Rodrigues, irá
brevemente reunir para fazer
uma análise do debate público.
As conclusões da proposta defi-
nitiva sobre Bolonha serão, de-
pois, entregues à Direcção.
A Câmara espera completar to-
do este processo até Setembro

e dar a conhecer às escolas do
ensino superior as condições
de transição aplicáveis até
2016 para alunos que se te-
nham inscrito nos cursos antes
do ano lectivo 2010/2011, e a

proposta definitiva a vigorar
no ano lectivo 2010/2011,
com vista a serem do conhe-
cimento dos interessados
com indispensável ante-
cedência. ★

Processo de Bolonha e a CTOC
Regras de inscrição em análise
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20 Notícias

O esforço financeiro que a
CTOC tem vindo a realizar
em áreas sociais de interesse
para os Técnicos Oficiais de
Contas não encontra paralelo
noutras instituições de regu-
lação profissional, mesmo
aquelas que já têm uma longa
tradição na sociedade.
Em 2005, em cumprimento de
uma opção no Plano de Activi-
dades, a CTOC entregou para o
fundo de pensões cerca de 750
mil euros. 
Em 2006, também cumprindo o
estabelecido no Plano de Activi-
dades, e por uma opção estraté-

gica de gestão, a CTOC colocou
no fundo de pensões 1 042 000
euros, acrescidos de 24 mil eu-
ros correspondentes a dois me-
ses de renda do edifício da an-
tiga sede, na Av. 24 de Julho.
Para 2007, conforme dotação
prevista no Plano de Activida-
des, a CTOC entregará cerca de
1 280 000 euros, acrescidos de
12 meses de renda, o que dará
um total acumulado de mais de
3 000 000 euros.
Este é um esforço que a Câma-
ra se orgulha. Mais do que dizer
que se vai fazer, o importante é
constatar que já está feito.

Aqueles valores já se encontram
depositados na conta do fundo
e ninguém, nem mesmo a
CTOC, lhes pode dar outro des-
tino.
Não obstante este esforço, é
perceptível que os membros
ainda não interiorizaram a im-
portância desta iniciativa, pois a
sua adesão ao fundo não tem
expressado a necessidade que a
preparação do futuro a todos
deve merecer.
No âmbito do protocolo assinado
com o Banco Espírito Santo
(BES), as compras efectuadas
através dos cartões de crédito

BES/TOC, 0,25 por cento do seu
montante reverte a favor do
membro para o fundo de
pensões.
Esta modalidade, à partida
pouco significativa, quando
considerada ao longo de dias,
meses, anos, representará, va-
lores apreciáveis, que rever-
terão a favor dos Técnicos
Oficiais de Contas.
Fica, não só a sugestão, mas
também e, sobretudo, um ape-
lo para que todos os profissio-
nais adiram a estas iniciativas,
pois elas apenas revertem a seu
favor. ★

09
Contribuição institucional

para fundo de pensões

atinge os três milhões de euros

Em apenas três anos

«Casa do TOC» arranca

em Lisboa e PortoCompra de terrenos em análise

A criação de um espaço de
acolhimento e encontro dos
profissionais numa fase mais
avançada da sua vida é uma
ideia que, desde há muito
tempo, tem vindo a amadure-
cer. Aliás, já constava do pla-
no de acção apresentado aos
membros pelos actuais órgãos
sociais nas eleições realizadas
em 2004.
A iniciativa, pela sua di-
mensão, pelo seu custo e pe-
la importância deve ser devi-

damente reflectida e ponde-
rada, no sentido de se encon-
trar a melhor solução para
uma questão que tem para os
Técnicos Oficiais de Contas
uma justificação acrescida.
A «Casa do TOC», conforme se
compreenderá, pelo menos
nesta fase inicial, será edifica-
da nos distritos de Lisboa e
Porto. Esta opção, embora re-
conhecendo que se faz em de-
trimento de outras, tem como
justificação uma muito elevada

concentração de profissionais
nessas duas regiões. A Di-
recção reconhece que existem
localidades onde a escassez de
oportunidades ou necessida-
des das populações se faz sen-
tir com maior ênfase, o que re-
vela a necessidade da Câmara
continuar a ter como preocu-
pação tentar encontrar alterna-
tivas no âmbito da sua acção
ou em complemento dela.
Assim, nos termos do aprova-
do em assembleia geral, no

decurso de 2007, iniciar-se-á
este projecto em Lisboa e Por-
to, tendo-se constituído uma
dotação orçamental de 500
mil euros. 
Aos TOC que tenham con-
hecimento da existência
de terrenos próximos de
Lisboa e Porto, com fáceis
acessos, agradece-se des-
de já que o comuniquem à
CTOC, para que se proce-
da a uma avaliação do pro-
posto. ★
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